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lisados  com  maior  ponderação,  se  revelam  uma  fonte  de  surpresas,  para  as 
quais nem  sempre  é possível  encontrar uma  resposta  concludente. Por  isso, 
esta intervenção tem objectivos modestos: ao invés de procurar esboçar uma 































tido por  republicano  conservador  e de duvidoso  catolicismo  (nesse mesmo 
ano atacou o centro católico, partido ao qual pertencera salazar). Manter-
se-ia como ministro da Justiça até 1940. Permanecia, portanto, nessa pasta 










































filho  de  antónio  de  Oliveira  (1839 / 1932)  e  de  Maria  do  resgate  salazar 
(1845 / 1926).
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dos jesuítas Brotéria, um excelente artigo sobre “O uso dos apelidos em Por-
tugal”,  imputava  a  indesejáveis  “causas  estrangeiras”  (embora  não  diga  de 
onde…) o uso dos apelidos paternos em último lugar, bem como a adopção 
pelas mulheres dos apelidos dos maridos. refere ainda que “a lei (de 1932) 
























































Os  finais da  Idade Média  conheceram, para  além da  famosa lei Mental 
(1438), uma grande renovação nas linhagens fidalgas, de algum modo fixadas 










cias  legislativas  de  sucessivos  reinados.  na  sua  última  compilação  de  1603 


























Evidentemente,  os  vectores  mais  estáveis  do  sistema  de  parentesco  da 
nobreza e dos mecanismos de transmissão dos seus bens combinavam, desde 
há muito, elementos patrilineares e elementos bilaterais, como se disse. a lei 



















6  antónio de vilas Boas e sampaio, Nobiliarchia Portugueza. Tratado da Nobreza Hereditaria e Política 
(1.ª ed. 1676), 3.ª ed., lisboa, 1725, p. 30.
7  Joaquim veríssimo serrão (ed.), Uma Relação do Reino de Portugal em 1684, coimbra, 1960, p. 78.



















Quanto  aos  apelidos  tomados pelas  filhas  e  filhos não  sucessores,  temos 













































antes de 1650  46 9 55 84%
1651-1700  49 15 64 77%
1701-1750  20 34 54 37%
pós-1750  10 74 84 12%
Total  125  132  257
na verdade, o padrão de comportamento que encontramos para o reino, 
vamos descobri-lo na célebre genealogia das principais famílias paulistas dos 
séculos  XvI,  XvII  e  XvIII,  reunida  nos  finais  deste  último  século  por  Pedro 
taques  de  almeida  Pais  de  leme  (1714?-1777).10  num  total  de  645  casa-




































Casamentos com dois ou mais filhos nas famílias de S. Paulo
Têm todos o mesmo
apelido ou conjugação
de apelidos
Usam apelido ou conjugação 
de apelidos diferentes com










apelidos nos  grupos,  digamos,  populares.  sabe-se  que,  no período medieval, 
os nomes das pessoas eram geralmente constituídos pelo nome próprio e pelo 
patronímico,  eventualmente,  por  um  terceiro  elemento,  uma  alcunha,  pro-
fissão ou  topónimo, que  servia para ultrapassar as  frequentes homonimias.11 
conhece-se pouco sobre como é que estes elementos evoluíram para apelidos. 
E, em particular,  como é que apelidos da mais  selecta  fidalguia,  como silva, 
11  gonçalves (1971; 1972; 1973; e 1996); santos (2003).




























dominantes  se  caracterizavam  pela  diversidade.  resta,  portanto,  avaliar  em 
que medida este quadro foi alterado pela evolução oitocentista.
4.  a EvOluçãO OItOcEntIsta
Embora  se detectem mutações  em períodos anteriores, não  restam dúvidas 
que o século XIX foi um momento essencial de viragem. no entanto, não são 
12  cavaleiro de Oliveira, Recreação Periódica  (1751)  (trad. de aquilino ribeiro), lisboa, Biblioteca 
nacional, 1922, I, p. 216.
13  Ian / tt, desembargo do Paço, corte, maço n.º 2117, n.º 78.
14  Em  44  nubentes  cuja  paternidade  se  encontra  identificada  em  Barrancos,  verifica-se  que  20 
homens tomaram o apelido do pai, 4 o da mãe e 20 um outro, de origem desconhecida; nas mulheres, 
13 retomaram-no do pai, 6 da mãe, e 25 um cuja proveniência se desconhece (cf. João cosme, Fontes 































grande  disparidade  de  situações.  no  entanto,  os  parlamentares  que  só  têm 
apelidos paternos são uma clara maioria, pois constituem quase 70% do total. 









Os  indicadores apresentados  traduzem claramente uma situação de  tran-
sição. Mantém-se uma pluralidade de usos, e quase um terço dos parlamen-
tares tomava, pelo menos, um apelido da mãe. Mas a tendência dominante é 




















































































total de indivíduos 2522 100,0% 100,0%
* categorias cumulativas com as anteriores.
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family names in Portugal: a brief historical overview    nuno Monteiro    Instituto de ciên-
cias sociais da universidade de lisboa    nuno.monteiro@ics.ul.pt
this essay constitutes a first attempt to study a theme which, in spite of its enormous importance, 
has received little historical attention: the evolution of the Portuguese practices of anthroponymy that 
had a worldwide impact due to Portuguese imperial expansion. the author contrasts the changes that 
occurred at the turn of the twentieth century to the practices that were prevalent among the Portu-
guese aristocracy ever since the great changes that took place at the end of the Middle ages.
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